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0 ANNUNCIO E' tBASE DO SUCÜESSO
A le x a n d r e  C H IT T tt

Neste século XX, neste século da febre evolucio- 
nista, tanto uo campo commercial, industrial, como nas a- 
ctividades bellicas, ainda ha quem não acredita na força 
psvchologica do annuncio. Agarrado ao pensamento con­
servador, diz que a propaganda, a certa altura, não é mais 
que o luxo espalhafatoso das fortes emprezas americanas.
As emprezas americanas têm ineito dinheiro para gastar 
e por isso andam espalhando pampíiletus, cartazes e em- 
pastelando jornaes.

No campo commercial, muitos justificam sua aver­
são ao annuncio batendo a tecla que o produeto faz a 
venda, sendo indispensável, portanto, a destribuição de car­
tazes, a publicação de clichês, cuja psyehologia, na maior 
parte das vezes, está longe de chamar a attenção popu­
lar. Neste caso, contrae-se um gasto supérfluo, o qual po- 
deria ser aproveitado vendendo o produeto abaixo do pre­
ço, enquanto se tornar conhecido.

E’ certo que o successo comercial depende de dois fato­
res primordiaes : a qualidade e o preço. Mas ao lado des­
tes é indispensável a propaganda, orientada de accordo 
com a sciencia odierna, valendo o esclarecimento de qual 
a forma deve ser posta em pratica.

Não só nos velhos paizes da Europa e da Ameirca 
do Norte que a propaganda está tendo particular attenção 
scientifica, mas no Brasil também o assumpto é grande­
mente estudado. Em São Paulo, na segunda quinzena do 
corrente, terá inicio o «Curso psychologico do annuncio», 
patrocinado pelo I.D.O.R.T.

0 objetivo desse ensino é"orientar technica e scien- 
tificarnente quantos se dedicam ao ramo da publicidade, 
capacitando-os para o firme exercício do seu mister.

Como se vê, a composição de um annuncio não é 
simples distracção de neo-desenhistas, mas sim trabalho 
de pessoas formadas e plenamente conhecedoras no des­
empenho das suas íuneções.

Só assim, o annuncio deixará de ser um enigma 
para tornar-se a expressão psychologica do que se dese­
ja tornar conhecido.
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Campo Experimental 
tíe Avaré

No transcorrer da semana 
finda, tivemos o feliz ensejo 
de visitar o Campo Experi­
mental de Avaré. Francamen­
te, ficamos enthusiasmados 
com os produetos agriculas 
cultivados naquella area de 
terreno. No dia da Dossa es­
tada alli, estava sendo colhi­
do o arroz, verdadeira amos­
tra de cultura racional.

E segundo nos foi dito, des­
de que o Campo Experimen­
tal de Avaré está funccionan- 
do, os agricultores daquella 
zona tiraram grande proveito.

Dadas as certas vantagens 
que um Campo Experimenta]

traz aos lavradores de míni­
ma experiencia technica, os 
poderes públicos do municí­
pio deveríam pleitear junto 
ao governo do Estado um 
Campo Experimenta] p a r a  
Lençóes.

ílluminação da Rua 15 
de Novembro

Observando a illumina- 
ção da rua 15 de Novem­
bro, nota-se que a princi­
pal artéria publica de nos­
sa cidade tomaria um as­
pecto mais elegante e a luz 
seria duplamente aprovei­
tada, se as lampadas fossem 
collocadas no centro.

Segundo nos foi dito, a

Inauguradas as Novas InstaHaçóes da Agencia 
Postal Desta Cidade

Inauguraçâ0 do retrato do Presidente da Republica —  As pessoas
presente — O s <

Como noticiamos em 
nossa edição anterior, do­
mingo ultimo, na Agencia 
Postal desta cidade des­
enrolou-se uma nota bas­
tante tocante e significa­
tiva, com a inauguração 
do retrato do dr. Getulio 
Vargas, presidente da Pte 
publica e das novas ins­
talações.

0 acto revestiu-se da 
maior simplicidade. Acha­
vam-se presente Snr. Gen­
til de Castro, chefe do 
Trafego Postal dos Cor­
reios e Telegraphos de 
Botucatú, representando 
o Diretor Regional dos 
Correios de Botucatú, sr. 
Gervasio Gonçalvel Gal- 
lisa ; o sr. Evaristo Ca- 
nova representando o go­
vernador da cidade; dr. 
Sigmaringa de Moraes 
Cordeiro, delegado de po­
licia ; sr. Lidio Bosi, col- 
lector federal ; sr. Bruno 
Brega, collector estadual; 
estavam presente innu- 
meros outros funcioná­
rios públicos, membros do 
commercio local e pes­
soas de profissões dife­
rentes.

A cerimônia teve inicio

Comnanhia de Força e Luz 
resolvería o caso com pou­
ca despeza.

Havería mal algum, nes­
te caso, fazer tentativa pa­
ra obter essa pequena mu­
dança de illuminação ?

Posse do Novo Vigário
Conforme nos foi com- 

municado, quarta-feira da 
semana fluente, dia de 
S. José, durante a missa 
das 10 horas, dar-se-á a 
posse do novo Vigário da 
Parochia de Lençóes, pe. 
Emilio Emoss, o qual vem 
substituir o pe. Sallustio 
R. Machado, recentemen­
te nomeado vigário da 
Parochia de Pirajú.

Façam seus annun­
cios nesta folha.

iscursos — Notas.

com a ligeira allocução 
do sr. Gentil de Castro, 
que, depois de fazer ra- 
pida explicação do sig­
nificado daquella reunião, 
pediu ao representante 
do sr. Prefeito que des­
cobrisse a ephigie do pre­
sidente da Republica, co­
berta com o pendão pá­
trio.

Em nome da Agente 
d.a Izabél Muniz Duarte, 
fez uso da palavra o dr. 
Sigmaringa de Moraes 
Cordeiro, que em eloquen­
te improviso, antes de tu­
do inalteceu o serviço 
prompto e leal que tem 
prestado aos lençoenses 
a d.a Isabel e seu filho 
Benedicto Muniz Duarte, 
agradeceu em nome de 
Lençóes aos poderes pú­
blicos pelo largo despren­
dimento em melhorar tão 
sensivelmente a agencia 
desta cidade e por fim 
levantou um brinde ao 
chefe da Nação dr. Getulio 
Vargas e ao chefe do e- 
xecutivo paulista, dr. A- 
dhemar de Barros.

Em seguida, abriu-se 
um livro tomando as im­
pressões dos presentes 
para depois servir-se um 
gelado copo de cerveja.

Imposto Federa! de Re­
gistro de Consumo
Avisamos novamente aos 

srs. commerciantes e indus- 
triaes que o imposto sobre o 
registro de consumo será ar­
recadado, na collectoria fe­
deral, sem multa, até o dia 
20 do corrente, ficando su­
jeito á majoração de 20% de­
pois daquella data.

C I N E M A
Hoje em duas collossaes 

sessões ás 7,25 e 9,20, serà 
apresentado o filme «CON- 
DOTTIERI», com Luis Tren- 
ker e milhares de figurantes.

Terça-feira — «O TRIO DO 
GATILHO» com os 3 valentes.

Quinta-feira— ESPOSA SÒ 
NO NOME — com Cary Grant.
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Os Sonos das Matérias Primas Tiro ato Voo Ourado de Rheumatis-
—  Estatisticus —

(D ° Centro de Expansão Cultural) 
-» » o—-

O petroleo continua á 
desírucíar uma das posi­
ções de maior destaque 
perante a situação actual. 
Os Estados Unidos pro­
duzem 60% do combustí­
vel existente no mundo 
inteiro. Em seguida vem 
a Bolivia com lOo/o, a 
Rússia com lOo/o, a Ru- 
mania com 5%, a Turquia 
com 3% e Java com 3%. 
O carvão que é uma subs­
tancia de notável valor 
economico é também ex- 
trahido em maior porcen­
tagem nos Estados Uni­
dos com 30% da produ­
ção mundial. A Inglater­
ra produz 20oio, a Alíe- 
maniia 12oqo, a Rússia 
lOcqo, a França 5o[o e o 
Japão 3op>. Outro elemen­
to fundamental especial­
mente para a industria 
bélica é o ferro. Os Es­
tados Unidos continuam 
na deanteira com 37gío, 
a França com l3(qo, a 
Rússia com í7o[o, a In­
glaterra com 8o{o e a Al- 
lemanha e o Suécia com 
5o[o. O chumbo que as­
sume um papel de enor­
me importância é produ­
zido em primeiro lugar 
pela Nova Guiné com 
30o jo da extracção mun­
dial, depois vem o Perú 
com 20o{o, Java com  
15o|o, a Índo-China com 
8ojo, a China com 7,5ojo 

. e a África Occidental com 
! 5o[o. O cobre também 
pertence na sua maior 
parte aos Estados Unidos, 
depois ao Japão, México, 
Chile e em seguida a Al- 
lemanha. Os americanos

do norte ainda estão co­
locados em primeiro lu­
gar na producção da hu­
lha, seguidos pela Alie- 
manha, Inglaterra, Fran­
ça e outros. Quanto á 
borracha, 45o{o de sua 
produção mundial está na 
Nova Guiné, logo após 
se coloca a ilha de Java, 
índia, Borneus e outros.

Como podemos ver, os 
Estados Unidos tem nas 
suas mãos a maior parte 
das matérias primas que 
acabamos de nos referir. 
Ainda possuem a prima* 
zia no zinco, no nickel e 
em vários outros elemen­
tos importantes. A gran­
de nação americana está 
em condições de regular 
e dominar a guerra, no 
momento em que essa 
attitude for julgada opor­
tuna.

O destino do actual con 
flicto está nas mãos da 
America. As matérias pri­
mas que na Europa estão 
se exgotando exigirão 
que sejam esclarecidas 
as condições de cada um 
dos paizes que iuctam. 
Estamos proximos a um 
tempo em que os algaris­
mos que acabamos de ver 
resolverão muitas duvi­
das que hoje nos inquie­
tam.

Chuvas
Depois de longa estia­

gem, que vinha pondo 
em desespero os meios 
agriculas, quarta p a r a  
quinta feira ultima, cho­
veu muito em Lençóes.

iia PROCESSO MODERNO 
P A R A  C O M B A T E R  A S A D V i ü

0 matador de formigas não precisa trabalhar,
© E X ^ S I Í T C R  T ã X A

t ra b a lh a  p o r  ele

O fcrjmcida é transformado pelo EXTIN­
TOR TAXA em gazes extremamente pesa­
dos, num jacto constante e contínuo, que 
invadem facilmente todo o formigueiro.
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A directoria do C.T.V.L. 
communica-nos que hoje, 
a tarde, fará realizar no 
seu Stand, nesta cidade, 
importante torneio de ti­
ro ao vôo. Ao cotejo to­
marão parte atiradores 
lençoenses, de Boreby, 
Agudos, Baurú, Jahu e de 
outras localidades cujo 
registro escapou ao nos­
so lapis.

Preve-se que a prova 
despertará grande inte­
resse e enthusiasmo, pois, 
estarão presentes cracks 
de valor, tendo escripto 
já bellos capitulos nos 
annaes de tiro ao vôo 
lençóense.

Financiamento do 
Algodão em P i »

Terça-feira ultima, na 
reunião realisada na Sé- 
de da U.L.A. tomou-se a 
deliberação por unanimi­
dade pleitear do governo 
o augmento do financia­
mento do algodão em plu­
ma de 36S000 para 45S000.

A eommissão constitui- 
da entrevistou se com o 
sr. Rohm Telles, Secreta* 
rio da Fazenda.

Prédios velhos em 
plena Una 15

Por diversas vezes já 
fizemos referencia ao mal 
aspecto que trazem á nos­
sa cidade, alguns prédios 
velhos situados em plena 
rua 15 de Novembro.

Lençóes, hoje, se apre­
senta bem cuidada e ri­
ca em algumas contru- 
cções, principalmente na 
sua parte vital Ora, jus­
tamente nessa parte é 
que se encontram as ca­
sas que deverim ser pos 
tas abaixo quanto antes, 
para que, a nossa prin­
cipal via publica, tome 
um aspecto mais impor­
tante.

c io con e
A L F A IA T E

Com esta etiqueta te­
rás o esmero e a elegân­
cia da tua roupa.

mo Syphilifico!
Attesto que soffrendo 

ha longos mezes derheu- 
matismo syphilitico, re­
solví recorrer ao «Elixir 
de Nogueira», do Phar- 
maceutico eChimico João 
da Silva Silveira, e, com 
o uso de cinco vidros fi- 
quei completamente cu­
rado. Tomo a liberdade 
de offerecer-vos a minha 
photographia, podendo 
fazer delia assim como 
desta o uso que lhè ap- 
prouver.

S. LUIZ, Maranhão.
Ewandro Guimarães

Attesto a veracidade. -
Dr. Wladimir Nina

Medico-Operador
Firmas reconhecidas 

pelo Tabellião da notas 
Dr. Adelman Brasil Cor­
rêa.

EL1XÍR DE NOGUEIRA
O  remzdio que tem depurado 

o sangue de tres gerações! 
Emoregado com exito nas:

Feridas 
Eczemas 
Úlceras 
Manchas 
Darihros 
espinhas 
Rheumatismo 
Escrophulas 

syphilíticas
SEMPRE O MESMO I . . .

SEMPRE O M E L H O R I...

ELIXIR DE NOGUEIRA
Grande Dapurativo do Sangue

DESPERTE A BILIS
b g  §eü  f íg a d o

Sem Calomeíanos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

S eu  finado deve d e r ra m a r ,  d ia r ia ­
m e n te , no  esto m ag o , um  li tro  de bilis. 
Se a  b ilis n ão  c o rre  liv rem e n te , os 
a lim e n to s  n ã o  são  d ig e rid o s  e  a p o d re ­
cem . Os g azes  in c h a m  o estom ago . 
S ob revem  a  p r is ã o  de  v e n tre .  V ocê 
sen te -s e  ab a tid o  e  com o Que e n v en e ­
n ad o . T udo  é a m a rg o  e  a v id a  é um  
m a r ty r io .

U m a  s im p les  ev acu ação  n a o  to c a ra  
a cau sa . N a d a  ha  com o a s  fam o sas  
P il lu la s  C A R T E R S  p a r a  o F igado , 
p a r a  u m a  acção  c e r ta . F azem  co rre r 
l iv re m e n te  esse  l i tro  de b ilis , e  você 
sen te -s e  d isp o sto  p a r a  tu d o . N ão  c au ­
sam  d a m n o  ; são  su av es  e  con tudo  são 
m a ra v ilh o s a s  p a r a  f a z e r  a  b ilis  c o r r e r  
liv rem e n te . P e ç a  as P il lu la s  C A R ­
T E R S  p a ra  o F íg ad o . N ão  acce ita  
im itaçõ es . P reç o  j ,0 0 0 .

FR A C O S E. « N tM lC Q S  ! 
Tomem :

VINHO CREOSOTADO
Do Ph. Ch. João  da Silva Silveira 

Empregedo co n  exito rws :

Tosses 
Resfriados 
Bronchites 
Escrophulose 
Convalecanças

VINHO CREOSOTADO
é um gerad o r de saúde. ^
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Nós e ... as Mulheres
0 conceito em que os 

homens têm tido a mu­
lher, tem variado prodi 
giosamente, quer no tem­
po, quer no espaço.

Sábios ou iletrados, ci­
vilizados ou selvagens, 
todos os homens, enfim, 
julgam-se no direito de 
fazer um juizo sobre sua 
companheira.

E o lugar por esta ocu­
pado na coletividade hu­
mana nem sempre lhe tem 
sido conveniente.

Se, de fato, os solva- 
gens da America e da A 
frica se assemelham a 
verdadeiros trogloditas, 
podemos imaginar a mu­
lher da Epoca das Caver 
nas verdadeiras escravas, 
destinadas a darem aos 
nossos rudes ancestrais o 
conforto representado pe­
lo preparo dos alimentos 
e lhes fazerem compa­
nhia.

Porem, mais temíveis 
lhes eram as condicões 
na índia quatro vezes mi 
lenar:

Por motivos religiosos, 
e de acordo com as con­
dições servis em que e- 
ram tidas, as desconso­
ladas viuvas não deviam 
subsistir aos maridos, ten­
do de compartilhar as 
honras dos seus ricos fu­
nerais

Contemplemos agora a 
civilização judaica, quan­
do a Palestina florescia, 
bafejada pela paz:

O monoteismo, prova 
evidente do grau de a- 
diantamento do povo de 
Israèl, vigorava. Jeová 
via seu Templo erguer-se 
majestoso. Ü Velho Tes­
tamento da Bíblia, o maior 
monumento escrito de to­
dos os tempos, estava a-

LÉO BRASIL

aiantado. Contrastando 
com tão brilhantes mani­
festações de progresso, 
Salomão, o Sábio, gosa- 
va as delicias das nume­
rosas esposas de seu ha­
rém.

Maluquices do povo e- 
leito do Senhor? Fraque­
za dos patriarcas hebreus?

O que quer que fosse, 
esse povo encontrou emu- 
los : Os turcos de alguns 
lustros atraz, os quais, 
antes da reforma de Ke- 
mal Pachá, contavam 
seus haveres pelo nume­
ro de suas esposas.

O catolicismo, indubi­
tavelmente, fez luz sobre 
essa questão?social, ins­
tituindo o matrimônio in­
dissolúvel e estigmatizan­
do a poligamia.

Não obstante isso, as 
mulheres continuam ser­
vindo para as mais des 
controladas discussões:

Enquanto alguns ele- 
vam-nas ao céu, outros 
as desprestigiam com o 
fogo de sua indignação.

Nietzsche, por exem­
plo, chega a declarar pe­
la boca de Zaratustra : 
«Não vale mais cair nas 
mãos de um assassino 
do que nos sonhos de u- 
ma mulher ardente?».

V  V

Uma coisa é concluden­
te :

Os séculos trouxeram 
solução a inúmeros pro­
blemas, mas, para nós 
homens, as mulheres con­
tinuam sendo um enig­
ma.

Facam seus annun-s
cios nesta folha.

2  — A so lução  é sim ples . . .  3  —  T O -M A -T E ! G rita ra m  to-
pensem  no f ru to  que  d á  ao  E x  dos. M A -T O  e h e rv a  e assum pto  
tr a c to  de T o m a te  M arca  PEIXE éT E -M A . E , o E x tra c to d e T o m a -
sabor delicioso e as preciosas te  M arca  PEIXE tem  o sàbor e as
v itam in as  A, B , C e G . v itam in as  do to m a te , m a d u ro .. .

4  —  . . .  fe ito  só de 
to m ates  e co n cen tra ­
do a ba ixa  te m p e ra ­
tu r a ,  po r m ethodo  
exclusivo, —  con­
c lu iu  G os t o ii  no . P o r 
isso é que  o E x tra c to  
de T o m a te  M arca  
PEIXE é p referido  por 
to d o s ! V iva o E x ­
tra c to  de  T o m a t e  
M arca  PEIXE!

Uma charada
o Cozinheiro

^ —  M atem  e s t a ! D iz ia  G o sto -  
f in o : —  “ A 2" e a I a é h e rv a , e 
a  3‘ ç a  2" é a ssu m p to ” . N inguém  
sab ia . G o s t o fn o ,  reso lveu  a ju d a r  
os conco rren tes . . .

Resenha da Semana
VlCHY — A França está 

disposta a luetar contra 
o bloqueio inglez. O al­
mirante Darlan afirma 
que o governo francez 
fará uso dos seus navios 
de guerra, se for preciso, 
para proteger a remessa 
de viveres á população 
dos territórios desocupa­
dos.

ViCHY — Hiller e Franco 
teriam concluído um ac 
cordo relativo á passa 
gem de tropas ailemâs 
atravez da Flespanha.

SOFHiÂ—  O soberano gre 
go abdicaria em favor de 
seu irmão, o príncipe Pa- 
ble, o qual procedería as 
negociações de paz com 
a Italia. As bases seriam 
as apresentadas pela Al- 
lemanha. *

ESTAMBUL — Ao que se
annuncia a Allemanha 
concentrou 67.000 homens 
na fronteira Turco-Bul- 
gara.

RIO — Chove no norte 
do paiz. O governo auxi­
liará as populações do 
nordeste assoladas pelas 
enchentes.

RIO — Os Estados pro-

duetores de café foram 
convocados pelo Ministro 
da Fazenda.

RIO — 2.000 aviões alle- 
mães atacariam o canal 
de Suez.

ROMA - Permanecem ain’ 
da em Roma os restos 
mortaes de Affonso XIII 
da Hespanha.

S. PAULO — No interior 
do Estado de São Paulo 
está se produzindo uvas 
consideradas eguaes aos 
typos mais finos da Eu- 
ropa.

ESTAMBUL - Provoca gran­
de espectativa em Ankara

a declaração do governo 
sobre a política da Tur­
quia em face da guerra.

LONDRES — Aguardada u -  
ma declaração do primei­
ro ministro britânico so­
bre a questão do bloqueio 
aos navios francezes.

WASHINGTON -  Roosevelt 
assignou a lei de auxilio 
ás democracias. Informa- 
que o presidente norte- 
americano decidiu solici­
tar ao congresso dos Es­
tados Unidos a aprova­
ção de verbas no valor 
total de 7 bilhões de dol* 
lares.
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Carol, esse rei sentimental 

e amoroso, parente espiri­
tual do ex-rei da Inglaterra, 
Eduardo X I11, fo i desthrona- 
do pela segunda vez. Foragi­
do de sua patria, da qual 
sahiu ás pressas, e eviden­
temente, sem recursos pecu­
niários, esteve internado em 
Madrid, onde estava vigiado, 
embora em liberdade, e de 
onde não obteve licença pa­
ra sahir. llludindo a vigilân­
cia dos policia es encarrega­
dos de guardai-o, conseguiu, 
de automovel, e com um pas­
saporte brasileiro, falsificado, 
atravessar a fronteira e re­
fugiar-se em Portugal, onde 
ficou residindo em companhia 
de um médico, seu amigo, em 
Lisboa. Deixou no hotel, em 
Madrid, todas as suas ma­
las e as de sua esposa, Ma- 
dame Lupescu, mas esta le­
vou joias valiosas comsigo. 
Não pagaram a couta do ho­
tel (dois mezes) e nem os or­
denados dos creados que os 
serviram. Fugiu o rei Carol 
como um simples vagabundo, 
como um pária, qualquer, co­
mo aquelle «celebre» «boia- 
deiro», que tinha milhares e 
milhares de cabeças de ga­
do (mas na sua cabeça, só­
mente), e que esteve vinte e 
tantos dias no Hotel Central, 
do nossofamigo Giovanetti, e 
partiu para longes terras, li­
ma bella. tarde, sem se des­
pedir de ninguém, lesando o 
hotel e lesando também o 
César Giacomini, um d o s  
«Figaros» lençóenses, que a- 
lém de lhe tirar o pelo por 
varias vezes, lhe emprestou 
alguns mil réis . . .

A vida, todos os dias está 
nos ensinando quanto ê pre­
cavia e transitaria a gloria 
humana ! Desde a Grande 
Guerra nós nos habituamos 
a ver a queda dos soberanos 
que vão para o exílio, ou o- 
brigados, ou voluntariamen­
te.

Vimos, depois da sangren­
ta e terrível revolução russa, 
inúmeros nobres, fidalgos au- 
t/ieuticos, de. sangue azulis- 
simo, forçados, em outros 
paizes, para onde fugiram, 
a exercerem profissões humil­
des como as de motorista ou 
«garçom», para ganhar o pão 
de cada dia . . .

Agora, esse sympathico e 
apaixonado rei Carol, que é 
impellido a deixar as galas 
de uma côrte sumptuosa, e 
é de repente transformado 
num vagabundo qualquer, 
num pobre diabo, perseguido 
pela policia . . .

Tremendo contraste. Hon­
tem, o brilho dos salões da 
côrte rumena, as festas, os 
bailes, os banquetes, os dis­
cursos laudatorios, os ricos 
e os nobres as disputarem 
as honras de uma palavra, 
de um sorriso, de uma a ina­
bilidade, de uma condescen­
dência sua. Hoje. as d ificu l­
dades e os vexames de uma 
■vida de exilado, sem lar, sem 
patria, sem amigos . . .

O hoteleiro de Madrid, col- 
iegu duplo do Alberto Gio­
vanetti — na profissão c na 1
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O s Mais Bellos Sonetos Da Nossa Lingua
Collectanea feita por WALDO
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SONHOS DE AMOR
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Sonhos . . .  sonhos de amor . . .  Enganosa miragem 
Do deserto . . .  fulgor de insidiosa lagôa 
\  sorrir e a tremer sob a fresca ramagem.
Na apparencia feliz da agua límpida e bôa . . .

Castello de fumaça a embalar-se na aragem,
E que de brusco róla e no azul se esborôa . ..
Rútila espumarada oceanica . . . paisagem
Que vista ao longe encanta e que de perto enjôa . .

Borboletas ao so l. . . Íngreme e dura serra,
Que na luz do horizonte afunda as amplas cristas, 
Lembrando uma região de paz dentro da terra . . .

Paisagem, borboleta, aguas, espumaradas !
Ulusorio clarão das cousas entrevistas !
Passageiro esplendor das cousas desejadas !

AMADEU AMARAL
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qualidade de vítima de calo­
te — leva uma vantagem so­
bre o nosso amigo de Isen­
ções : ellc, o primeiro, teve a 
alta honra de ser caloteado 
por um íei, e o Giovanetti o 
fo i por um simples boiadei- 
ro . . .

Mas, é difficil saber, senão 
impossível, qual o mais in­
feliz dos dois vagabundos, 
caloteiios por necessidade : 
o boiaàeiro sem bois, ou o 
rei sem throno ?. . .

WALDO

Anniversarios
Completou a 8 do cor­

rente mais uma data na- 
talicia a snra. d.a Ange­
lina Finco, esposa do sr. 
João Finco.

— Hoje, o jovem Edwar 
Pietraroia auxiliar da fir­
ma José Zilio, Orsi,& Cia., 
festejará mais um anni- 
versario.

— Dia 18 farão annos : 
d.a Josephina Gioffre a 
menina Adirce, filha do 
snr. Jacomo N. Paccola.

— 19 d.a Josephina C. 
Ramires, esposa do snr. 
Pedro Ramires, com pie- 
tará mais um natalicio.

— No proximo dia 21 
o esperto menino Cláu­
dio Antonio, filho do snr. 
Antonio Coneglian Sobri­
nho.

— Aos 22 deste mez a 
menina Olivette e aos 24

o jovem Olival, ambos fi­
lhos do snr. José Oliva, 
socio da firma Luiz Pac­
cola, Filhos & Cia, com­
pletarão annos.
Uioeraeíes

Com o passageiro das 
7,45 de terça feira ultima, 
seguiram para S. Paulo 
a snra. d. a Luiz a P. Oli­
va e a jovem Yolanda 
Paccola.

Façam seus annun- 
cios nesta folha.

PRAÇA DA BANDEIRA
Ha poucos dias, passean­

do com um visitante de 
Lençóes, pessoa culta, pas­
samos pelo nosso encanta­
dor jardim. E o visitante 
extranhou a placa da pra­
ça, isto é, os dizeres dei-
la : «pra ça  b a n d eira».

E a placa está errada 
mesmo.

O certo é : PRAÇA DA 
BANDEIRA. O «da» ahi é 
indispensável. Toda v e z  
que um nome de rua ou 
praça se refere a um sub­
stantivo commum, ou seja 
abstracto ou concreto, é 
necessária a conjuncção 
«da».

Quando se trata de nomes 
proprios, de pessoas, sim, 
nesse caso é desnecessá­
ria a conjuncção. Exemplo: 
Rua Floriano Peixoto. Está 
certo ; mas, não está cer­
to — PRAÇA BANDEIRA.

Vejamos os exemplos da 
Capital: Praça da Miseri­
córdia, Rua do Theatro, 
Praça da Sé, Largo do Ou­
vidor, etc.

Com vistas á digna e ilus­
tre Prefeitura local.

Troque-se a placa. Cor­
rija se o erro, a bem de 
Lençóes.

Homenagem ao Snr. 
Getulio Vargas

Noticia-se do Rio de Janei­
ro que será eregido, na Ca­
pital da Republica, um obe­
lisco em homenagem ao sr. 
Getulio Vargas, mandado con­
struir pelas classes trabalhis­
tas de todo c paiz.

O grandioso monumento se­
rá de granito, medindo 125 
metros de altura e será edi- 
íieado no eixo da fuctura a- 
venida a qual tomará o no­
me do chefe da Nação.

Medico -  Operador -  Parteiro 

Especialista em Moléstias de Senhoras

r. L e io  T o c e i
Ex-Interno da Cirurgia do prof. Alves Lima. 
Ex-Interno da Maternidade de São Paulo.

L. Sorocabana - Lençóes - E. S. Paulo


